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1 INTRODUÇÃO

1.1 Apresentação do Relatório 

Em conformidade com a legislação vigente e as orientações e recomendações do 
Ministério do Desenvolvimento Regional, o Banco da Amazônia apresenta o Relatório 
Circunstanciado sobre as Atividades Desenvolvidas e os Resultados Obtidos pelo Fundo 
Constitucional de Financiamento do Norte (FNO) referente ao exercício de 2019. 

No exercício de 2019, foram contratadas 16.453 operações de crédito, no valor total de 
R$ 7.670,9 milhões (crescimento de 66,4% em comparação ao exercício de 2018, quando foi 
contratado R$ 4.610,0 milhões), sendo o mais elevado ao longo dos 30 anos de gestão do FNO pelo 
Banco da Amazônia. O setor rural contratou R$ 4.089,0 milhões (53,3% das contratações) e os 
demais setores R$ 3.581,9 milhões (46,7%), com a priorização dos segmentos produtivos de menor 
porte (agricultores familiares, mini, pequenos e pequeno-médios produtores rurais e suas 
cooperativas e associações, microempreendedores individuais, microempresas e empresas de 
pequeno e pequeno-médio porte), os quais demandaram 94,5% do total das operações de crédito 
contratadas (15.554 operações). 

Os municípios tipificados pela Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) 
como de baixa e média renda, que são comprovadamente mais carentes de uma melhor 
infraestrutura econômica e social, receberam atenção especial do Fundo. Essas localidades 
financiaram R$ 5.142,2 milhões (67,0% dos financiamentos concedidos no exercício de 2019) e 
contrataram 13.432 operações de crédito (81,6% do total das operações contratadas), demonstrando 
o alinhamento das ações creditícias do FNO com a PNDR no que se refere ao atendimento 
prioritário às localidades que mais necessitam de investimentos para alcançarem patamares mais 
elevados de desenvolvimento sustentável. 

A ação creditícia do FNO contemplou a todos os municípios da Região Norte 
confirmando a sua importância como principal instrumento econômico-financeiro indutor do 
desenvolvimento sustentável da Região Norte contribuindo para a obtenção de significativos 
benefícios como o incremento do valor bruto da produção e do PIB regionais, a redução das 
desigualdades intra e inter-regionais, a melhoria da qualidade de vida da população amazônida, a 
criação de novas oportunidades de trabalho no campo e nas cidades, a mitigação da pobreza, a 
inclusão social, a diminuição do êxodo rural, o fortalecimento da agricultura familiar e das micro e 
pequenas empresas e a elevação da arrecadação fiscal dos estados. 

Os resultados alcançados pelo FNO no exercício de 2019 deve ser creditado, sobretudo, 
ao amplo e sólido sistema de alianças institucionais que vem sendo construído ao longo dos anos 
pelo Banco da Amazônia, agregando os agentes representativos da esfera pública, privada e 
sociedade civil organizada para a realização de ações compartilhadas que possibilitem a superação 
dos desafios inerentes ao desenvolvimento de uma região com as características e complexidades da 
Amazônia e, em decorrência, a transformação das imensas potencialidades regionais em reais 
oportunidades de negócios sustentáveis. 
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1.2 Estrutura do Relatório 

O Relatório Circunstanciado sobre as Atividades Desenvolvidas e os Resultados 
Obtidos pelo FNO no exercício de 2019 encontra-se estruturado com um capítulo introdutório; no 
qual é apresentado o Relatório, sua estrutura e a natureza do FNO; e mais cinco capítulos 
discorrendo sobre a programação e execução orçamentária, a análise das contratações em suas 
diversas demandas, a gestão dos recursos pelo Banco da Amazônia, o comportamento da carteira de 
crédito, os principais resultados alcançados, a estimativa dos impactos macroeconômicos e os 
indicadores de eficácia, eficiência e efetividade da ação creditícia do Fundo. Além disso, apresenta 
apêndices contendo o conjunto de tabelas que quantificam o número de operações e os valores 
contratados, bem como as demonstrações contábeis do FNO.   

1.3 Natureza do FNO 

O FNO foi criado pela Constituição Federal de 1988 e regulamentado pela Lei 
7.827/1989, posteriormente alterada pelas Leis 9.126/1995 e 10.177/2001, cabendo-lhe a parcela de 
20% do valor destinado para aplicação pelos Fundos Constitucionais de Financiamento. O objetivo 
do FNO é promover o desenvolvimento sustentável e integrado da Região Norte mediante a 
concessão de financiamentos aos setores produtivos regionais, inclusive comércio e prestação de 
serviços, tendo como agente financeiro o Banco da Amazônia. 

O FNO representa o principal instrumento econômico-financeiro para o financiamento 
das atividades econômicas desenvolvidas em bases sustentáveis na Região Norte e seus recursos são 
oriundos da arrecadação do imposto sobre a renda e proventos de qualquer natureza (IR) e do 
imposto sobre produtos industrializados (IPI). A área de atuação do FNO abrange os sete estados 
que integram a base político-institucional da Região Norte (Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocantins). 

No exercício de 2019, o FNO foi operacionalizado através de cinco programas de 
financiamento: Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (FNO-PRONAF), 
Programa de Financiamento do Desenvolvimento Sustentável da Amazônia (FNO-Amazônia 
Sustentável), Programa de Financiamento em Apoio à Agricultura de Baixo Carbono e à 
Manutenção e Recuperação da Biodiversidade Amazônica (FNO-ABC/Biodiversidade), Programa 
de Financiamento às Micro e Pequenas Empresas e aos Microempreendedores Individuais (FNO-
MPEI) e Programa de Financiamento Estudantil (FNO-FIES). 

As diretrizes estratégicas do FNO estão direcionadas para o atendimento prioritário aos 
segmentos produtivos de menor porte (agricultores familiares, mini/micro, pequenos, pequeno-
médios empreendedores e microempreendedores individuais), empreendimentos que utilizem 
matérias-primas e mão de obra locais e que produzam alimentos básicos para consumo da 
população e projetos sustentáveis. 
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2 ORÇAMENTO 

2.1 Programação Orçamentária 

O valor previsto na programação orçamentária do FNO para financiamento no exercício 
de 2019 correspondeu a R$ 9.311,9 milhões, com a previsão de reembolso (origem de recursos) no 
valor de R$ 14.277,4 milhões e de desembolso (aplicação de recursos) de R$ 4.965,5 milhões, 
conforme Quadro 1. 

Quadro 1 - Programação Orçamentária 
     Exercício de 2019 

Discriminação Valor        
(R$ Milhões) 

Origem de Recursos (A)                                                                                 14.277,4 

Disponibilidade Prevista ao Final do Exercício Anterior  6.584,8 

Transferências da União 2.627,5 

Reembolsos de Créditos em 2019 4.250,0 

Remuneração das Disponibilidades 450,6 

Retorno ao FNO dos Valores Relativos aos Riscos 254,5 

Outras Receitas  110,0 

Aplicação de Recursos (B)           4.965,5 

Taxa de Administração 525,5 

Auditoria Externa      0,2 

Bônus de Adimplência 135,0 

Del Credere 760,0 

Remuneração do Banco da Amazônia sobre Operações do PRONAF 96,1 

Desembolsos com Operações Contratadas em Exercícios Anteriores 3.312,0 

Outras Despesas 136,7 

Disponibilidade (A-B)           9.311,9 
                   Fonte: Banco da Amazônia / Plano de Aplicação do FNO - Exercício de 2019  
                    Nota: A despesa para pagamento da avaliação de impactos econômicos e sociais da aplicação do FNO, no 

valor de R$ 380,0 mil, está incluída em Outras Despesas  

2.2 Orçamento por Unidade Federativa 

Com base na disponibilidade prevista para financiamento do FNO no exercício de 2019 
e expectativa de investimento de cada Unidade Federativa da Região Norte, em conformidade com 
seus planos plurianuais, foi configurada a matriz espacial da distribuição dos recursos com o 
propósito de dinamizar a economia regional e maximizar os resultados dos financiamentos 
concedidos, conforme Quadro 2. 
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Quadro 2 - Orçamento por Unidade Federativa 
Exercício de 2019 

UF Valor              
(R$ Milhões) 

Participação 
(%) 

Acre 637,8 7,0 
Amapá 273,3 3,0 
Amazonas 1.731,3 19,0 
Pará 2.733,6 30,0 
Rondônia 1.731,3 19,0 
Roraima 273,3 3,0 
Tocantins 1.731,3 19,0 

Total 9.111,9 100,0 
Fonte: Banco da Amazônia / Plano de Aplicação do FNO - Exercício de 2019 
  Nota: 1) Dos recursos totais distribuídos por UF, o valor de R$ 2,5 bilhões foi 

destinado para ser aplicado em projetos de infraestrutura, conforme 
prevê a Portaria MI 335/2018  

  2) Além dos recursos específicos destinados aos estados, houve a 
disponibilidade adicional de recursos no valor de R$ 200,0 milhões 
para atendimento do Programa FNO-FIES, para aplicação conforme 
demanda espontânea dos estados. Assim, a disponibilidade total do 
FNO correspondeu ao valor de R$ 9.311,9 milhões   

2.3 Orçamento por Setor Produtivo 

Para o exercício de 2019, o valor do FNO orçado para financiamento dos 
empreendimentos do setor rural foi de R$ 3.350,0 milhões (36,8% do total previsto) e dos demais 
setores R$ 5.761,9 milhões (63,2%), conforme Quadro 3. 

     Quadro 3 - Orçamento por Setor Produtivo 
     Exercício de 2019 

UF Valor (R$ Milhões) Participação 
(%) Setor Rural Demais Setores Todos os Setores 

Acre 175,4 462,4 637,8 7,0 
Amapá 117,6 155,7 273,3 3,0 
Amazonas 273,9 1.457,4 1.731,3 19,0 
Pará 1.016,5 1.717,1 2.733,6 30,0 
Rondônia 970,6 760,7 1.731,3 19,0 
Roraima 58,2 215,1 273,3 3,0 
Tocantins 737,8 993,5 1.731,3 19,0 

Total 3.350,0 5.761,9 9.111,9 100,0 
Fonte: Banco da Amazônia / Plano de Aplicação do FNO - Exercício de 2019 

2.4 Orçamento por Programa de Financiamento 

A estrutura temática da programação orçamentária para o exercício de 2019 foi 
concebida com o objetivo de proporcionar a convergência entre os recursos financeiros 
disponibilizados pelo FNO e o conjunto de atividades contempladas, de modo a compatibilizar o 
esforço de aplicação dos recursos financeiros por programa de financiamento, conforme Quadro 4. 
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Quadro 4 - Orçamento por Programa de Financiamento 
 Exercício de 2019 

 
Programa de Financiamento Valor              

(R$ Milhões) 
Participação 

(%) 
FNO-PRONAF 931,2 10,0 
FNO-Amazônia Sustentável 6.145,8 66,0 
FNO-ABC/Biodiversidade 745,0 8,0 
FNO-MPEI 1.289,9 13,9 
FNO-FIES 200,0 2,1 

Total 9.311,9 100,0 
Fonte: Banco da Amazônia / Plano de Aplicação do FNO - Exercício de 2019 

2.5 Execução Orçamentária 

Do total previsto na programação orçamentária do FNO para financiamento no 
exercício de 2019, o valor de R$ 14.277,4 milhões correspondeu a reembolso e R$ 4.965,5 milhões 
a desembolso. Ao final do período, o reembolso realizado alcançou R$ 14.967,2 milhões (superior 
4,8% da previsão) e o desembolso R$ 7.523,6 milhões (51,5% acima da meta), conforme Quadro 5. 

Quadro 5 - Execução Orçamentária 
Exercício de 2019 

Discriminação 
Previsão 

(R$ Milhões) 
A           

Realizado 
(R$ Milhões) 

B 

Consecução 
(%) 
B/A Justificativa para o Resultado  

Origem de Recursos (A) 14.277,4 14.967,2  104,8 
Disponibilidade Prevista ao Final 
do Exercício Anterior 
 
 
 

6.584,8 
 

 
 

7.025,7 
 
 
 

106,7 
 
 
 

Valor projetado considerando previsão de 
liberações e desembolsos para o exercício, 
podendo sofrer variações. No caso, a variação 
corresponde a menos de 10% sobre a projeção 
realizada. 

Transferências da União 
 

2.627,5 2.719,2 
 

103,5 
 

Crescimento na arrecadação do IR e IPI, que são 
as fontes de recursos do FNO. 

Reembolsos de Créditos em 2019 
 
 

4.250,0 
 

4.439,0 
 
 

104,4 
 
 

Eficiência na gestão da carteira de crédito pelo 
Banco da Amazônia, o que tem garantindo o 
reembolso dos créditos. 

Remuneração das Disponibilidades 450,6 396,8 88,1 Saldo disponível do Fundo abaixo da previsão. 

Retorno ao FNO dos Valores 
Relativos aos Riscos 

254,5 268,3 105,4 Qualificação do crédito decorrente da redução dos 
índices de inadimplência. 

Outras Receitas 
 

           110,0 118,2 107,5 Esforço adicional e gestão eficiente do 
grupamento de receitas do FNO. 

Aplicação de Recursos (B) 4.965,5 7.523,6 151,5  
Taxa de Administração 
 

525,5 
 

543,8 103,5 Varia de acordo com as transferências da União 
para o Fundo. 

Auditoria Externa 
 

0,2 
 

0,2 100,0 Contratação de consultoria para auditar as 
demonstrações contábeis do FNO. 

Bônus de Adimplência 135,0 169,4 125,5 Aumento da adimplência das operações do FNO. 
Del Credere 
 
 

760,0 
 
 

653,4 86,0 Projeção de receita realizada sobre o valor total 
orçado para a contratação, o que varia de acordo 
com o volume efetivado. 

Remuneração do Banco da 
Amazônia sobre Operações do 
PRONAF 

96,1 
 
 

94,6 
 

98,4 Resultado realizado bem próximo da previsão para 
o exercício de 2019. 

Desembolsos com Operações 
Contratadas em Exercícios 
Anteriores 
 
 

3.312,0 
 
 
 
 

5.991,0 180,9 Parcelas de recursos contratados em exercícios 
anteriores e liberados no exercício de 2019, o que 
varia de acordo com a característica da operação e 
setor, bem como, temporalidade de contratação e 
cronograma de liberações. 

Outras Despesas  
 
 

136,7 
 
 

71,2 
 
 

52,1 
 
 

Contempla recursos destinados à regularização de 
operações de crédito e avaliação de impactos 
econômicos e sociais da aplicação do FNO. 

Disponibilidade (A-B) 9.311,9 7.443,6 79,9  
 Fonte: Banco da Amazônia / Plano de Aplicação do FNO - Exercício de 2019 
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3 CONTRATAÇÕES 

3.1 Contratações por Unidade Federativa 

No exercício de 2019, foram contratadas 16.453 operações de crédito e financiado o 
valor de R$ 7.670,9 milhões (84,2% do total previsto para financiamento pelos estados da Região 
Norte, correspondente a R$ 9.111,9 milhões). Os estados que mais aplicaram recursos foram o Pará, 
com R$ 2.681,6 milhões (35,0% do total aplicado e 98,1% da previsão); Tocantins, com R$ 2.321,2 
milhões (30,2% do valor contratado e 34,1% acima da meta prevista); e Rondônia, com R$ 1.555,1 
milhões (20,3% da aplicação global e 89,8% da previsão), conforme Apêndice A - Tabela 1. 

A demanda pelo crédito dos estados foi influenciada por um conjunto de fatores, entre 
os quais, o dinamismo da economia estadual, a disponibilização de infraestrutura logística eficiente, 
a melhor estruturação da atividade produtiva, o nível de organização dos produtores e 
empreendedores, a identificação de oportunidades para a realização de investimentos e negócios 
sustentáveis e a potencialidade do mercado local. 

3.2 Contratações por Município Conforme Tipologia da PNDR  

Os municípios tipificados pela PNDR como de baixa e média renda, que são os mais 
carentes de uma melhor infraestrutura econômica e social, financiaram no exercício de 2019 o valor 
de R$ 5.142,2 milhões (67,0% dos financiamentos concedidos) e contrataram 13.432 operações de 
crédito (81,6% das contratações realizadas). O Estado do Pará foi o que mais demandou recursos 
nos municípios de baixa e média renda, respectivamente R$ 447,2 milhões e R$ 1.970,8 milhões, 
sendo que nos municípios de alta renda a demanda mais expressiva foi do Estado do Tocantins, no 
valor de R$ 1.119,8 milhões, conforme Gráfico 1 e Apêndice A - Tabela 2. 

Considerando o fator dinamismo econômico, o maior volume de aplicação de recursos 
ocorreu nos municípios de médio dinamismo, no valor de R$ 4.460,5 milhões (58,1% do total 
financiado), com destaque para os municípios classificados pela tipologia da PNDR como de média 
renda, cujas contratações alcançaram o valor de R$ 2.220,1 milhões (49,8% do valor contratado 
pelos municípios de médio dinamismo econômico), conforme Apêndice A - Tabela 3. 

Gráfico 1 - Valores Contratados por Município Conforme Tipologia da PNDR/Nível de Renda 
Exercício de 2019 

Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 
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3.3 Contratações por Município da Faixa de Fronteira da Região Norte 

 Os municípios integrantes da Faixa de Fronteira da Região Norte, que se constituem em 
áreas prioritárias da PNDR para financiamentos do FNO, receberam atenção especial na concessão 
do crédito no exercício de 2019. Todos os municípios foram atendidos com os financiamentos do 
Fundo, que totalizaram o valor de R$ 1.426,3 milhões (crescimento de 33,6% em relação ao 
exercício 2018, quando foi financiado R$ 1.067,4 milhões), sendo contratadas 5.621 operações de 
crédito, conforme Quadro 6. 

Quadro 6 - Contratações por Município da Faixa de Fronteira da Região Norte 
Exercício de 2019 

UF 
Nº de 

Municípios 
da Faixa de 
Fronteira 

Nº de 
Municípios 
Atendidos 

Municípios 
Atendidos 

(%)  

Nº de 
Operações 

Contratadas  
Valor        

(R$ Milhões) 

Acre 22 22 100,0 1.532 205,8 

Amapá 8 8 100,0 165 44,9 
Amazonas 21 21 100,0 186 21,2 
Pará 5 5 100,0 174 19,9 
Rondônia 26 26 100,0 3.046 960,2 
Roraima 15 15 100,0 518 174,3 

Total 97 97 100,0 5.621 1.426,3 
                                  Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 

3.4 Contratações por Setor Produtivo 

Das contratações realizadas no exercício de 2019, os empreendimentos do setor rural 
demandaram R$ 4.089,0 milhões (53,3% do valor total contratado) e os empreendimentos dos 
demais setores R$ 3.581,9 milhões (46,7%). Em termos de operações de crédito contratadas, o setor 
rural contratou 11.747 operações (71,4% das contratações) e os demais setores 4.706 operações 
(28,6%). 

No setor rural, os estados que mais contrataram recursos foram Pará (R$ 1.495,7 
milhões), Tocantins (R$ 1.284,6 milhões) e Rondônia (R$ 983,4 milhões). Nos demais setores, as 
maiores demandas foram dos estados do Pará (R$ 1.185,9 milhões), Tocantins (R$ 1.036,6 milhões) 
e Amazonas (R$ 594,6 milhões), conforme Apêndice A - Tabela 4. 

3.5 Contratações por Porte do Beneficiário 

No exercício de 2019, os segmentos produtivos de menor porte contrataram 15.554 
operações de crédito (94,5% das operações contratadas) e aplicaram R$ 3.694,5 milhões (60,2% do 
financiamento total, excetuando as contratações em apoio à infraestrutura, no valor de R$ 1.528,0 
milhões). Comparativamente ao exercício 2018, quando os segmentos produtivos de menor porte 
contrataram R$ 2.619,6 milhões, verifica-se um crescimento de 41,0% na demanda de recursos, fato 
que ratifica o compromisso do Fundo com o atendimento preferencial aos segmentos de menor 
porte. 
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Os empreendimentos de mini/micro empreendedores foram os que contrataram o maior 
número de operações de crédito (10.220 operações) e os empreendimentos de menor porte (micro e 
pequeno) os que absorveram o maior volume de recursos, no valor de R$ 3.694,50 milhões (60,2% 
do total contratado, excluindo-se o valor contratado em apoio aos projetos de infraestrutura), 
conforme Gráfico 2 e Apêndice A - Tabela 5. 

Gráfico 2 - Valores Contratados por Porte do Beneficiário 
      Exercício de 2019 

Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

          Nota: Excluindo-se o valor contratado em apoio aos projetos de infraestrutura (R$ 1.528,0 milhões). 
 

 
 
3.6 Contratações por Programa de Financiamento 

No exercício de 2019, o Programa FNO-Amazônia Sustentável, cujas linhas de crédito 
contemplam a todos os setores e empreendimentos regionais, foi o que apresentou o melhor 
desempenho, com a contratação no valor de R$ 6.760,5 milhões (88,1% do total contratado), 
seguido pelo Programa FNO-MPEI, com R$ 502,1 milhões (6,6%), e Programa FNO-PRONAF, 
com R$ 309,6 milhões (4,0%). Os programas FNO-ABC/Biodiversidade e FNO-FIES contrataram, 
juntos, o valor de R$ 98,7 milhões (1,3%), conforme Gráfico 3 e Apêndice A - Tabela 6. 

Gráfico 3 - Participação dos Programas de Financiamento nas Contratações  
Exercício de 2019 

Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 
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Das contratações no âmbito do Programa FNO-Amazônia Sustentável (R$ 6.760,5 
milhões), o valor de R$ 5.259,1 milhões (77,8% dos valores contratados pelo Programa FNO-
Amazônia Sustentável) representou demanda das atividades rurais e de suporte à produção que 
impactam diretamente na sustentabilidade da economia regional, a exemplo dos financiamentos 
para a agropecuária (R$ 3.679,1 milhões), pesca e aquicultura (R$ 2,2 milhões), ciência, tecnologia 
e inovação (20,0 milhões), energia verde (R$ 30,2 milhões) e infraestrutura (R$ 1.527,6 milhões). 

 As demais contratações atenderam as atividades cuja produção e realização de negócios 
também contemplam os princípios do desenvolvimento sustentável, como agroindústria (R$ 10,5 
milhões), indústria (R$ 310,0 milhões), cultura (R$ 13,4 milhões), turismo (R$ 16,4 milhões) e 
comércio e serviço (R$ 1.151,1 milhões). 

3.7 Contratações por Pessoa Física e Pessoa Jurídica 

Das contratações realizadas no exercício de 2019, os empreendimentos de pessoa física 
financiaram o valor de R$ 3.761,2 milhões (49,0% do total financiado) e contrataram 11.844 
operações de crédito (72,0% das operações contratadas) e os empreendimentos de pessoa jurídica 
financiaram R$ 3.909,7 milhões (51,0%) através da contratação de 4.609 operações (28,0%). O 
Estado do Pará foi o que mais contratou recursos, tanto por pessoa física quanto por pessoa jurídica, 
respectivamente R$ 1.341,2 milhões e R$ 1.340,4 milhões, conforme Apêndice A - Tabela 7. 

3.8 Contratações por Finalidade do Crédito 

No exercício de 2019, as contratações por finalidade do crédito apresentaram o seguinte 
resultado: R$ 4.920,3 milhões (64,2% do valor total contratado) foram destinados para 
investimento, com a contratação de 11.094 operações de crédito (67,4% das operações contratadas); 
R$ 1.713,3 milhões (22,3%) para custeio, com 2.057 operações contratadas (12,5%); e R$ 1.037,3 
milhões (13,5%) para capital de giro associado ao investimento e aquisição de matéria-
prima/insumos e aquisição de bens para formação de estoques, com 3.302 operações contratadas 
(20,1%), conforme Apêndice A - Tabela 8.  

3.9 Contratações por Linha de Financiamento 

As linhas de financiamento que mais contrataram recursos no exercício de 2019 foram 
as destinadas ao apoio à agropecuária, no valor de R$ 3.679,1 milhões (48,0% do total contratado); 
ao comércio e serviço, com R$ 1.594,4 milhões (20,8%); à infraestrutura, com R$ 1.528,0 milhões 
(19,9%); à indústria, com R$ 335,2 milhões (4,4%); e à agricultura familiar em suas diversas 
modalidades, no valor de R$ 309,6 milhões (4,0%). Essas linhas de financiamento absorveram 
97,1% de todo o crédito concedido no período, conforme Gráfico 4 e Apêndice A - Tabela 9. 
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Gráfico 4 - Valores Contratados por Linha de Financiamento 
       Exercício de 2019 

     Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 
 

 
 
 
 

3.10 Contratações em Apoio à Agricultura Familiar 

No exercício de 2019, foi financiado em apoio à agricultura de base familiar o valor de 
R$ 309,6 milhões (4,0% dos financiamentos concedidos) e contratadas 8.339 operações de crédito 
(50,7% das operações contratadas), contribuindo para a geração de mais de 33 mil novas 
oportunidades de trabalho no campo.  

O Estado de Roraima foi o que apresentou o melhor desempenho nas contratações no 
âmbito da agricultura familiar, ultrapassando em 267,6% a meta prevista para o exercício de 2019, 
seguido pelo Acre que atingiu 55,8% da previsão de aplicação. Em termos de linhas de 
financiamento do Programa FNO-PRONAF, o destaque foi o PRONAF Agroindústria Familiar, 
cuja demanda atingiu o valor de R$ 215,0 milhões (69,5% dos valores contratados pelo Programa 
FNO-PRONAF), conforme Apêndice A - Tabelas 10 e 11. 

Registra-se, como importante ação de apoio do FNO para o fortalecimento da 
agricultura familiar, a contribuição com o Plano Safra do Governo Federal. Nas últimas oito edições 
do Plano Safra, em cinco delas houve a extrapolação da previsão governamental. No Plano Safra 
2019/2020, considerando o período de julho a dezembro de 2019, foi aplicado o valor de R$ 152,0 
milhões (30,4% da previsão), conforme Quadro 7.  

Quadro 7 - Contratações em Apoio ao Plano Safra do Governo Federal 

 

                                              Fonte: Banco da Amazônia  
                                                 Nota: O valor realizado no Plano Safra 2019/2020 refere-se ao período 

de julho a dezembro de 2019 

Plano Safra Previsão 
 (R$ Milhões)

Realizado   
(R$ Milhões) 

Consecução
(%) 

2011/2012 500,0 552,0 110,4 
2012/2013 550,0 823,0 149,6 
2013/2014 600,0 697,0 116,2 
2014/2015 700,0 736,0 105,1 
2015/2016 700,0 548,7 78,4 
2016/2017 480,0 348,2 72,5 
2017/2018 350,0 371,0 106,0 
2018/2019 400,0  330,9 82,7 
2019/2020 500,0          152,0 30,4 
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3.11 Contratações em Apoio à Agricultura de Baixo Carbono e Biodiversidade 
Amazônica 

O FNO incentiva empreendimentos que praticam a agricultura de baixo carbono e que 
adotam técnicas agrícolas sustentáveis visando reduzir a emissão de gases de efeito estufa e, em 
decorrência, os impactos do aquecimento global, bem como estimula projetos destinados à 
preservação da biodiversidade amazônica, com ênfase na atividade florestal. No exercício de 2019, 
foram contratadas pelo Programa FNO-ABC/Biodiversidade 23 operações de crédito, no valor de 
R$ 98,1 milhões. O Estado do Pará foi o que mais contratou recursos (R$ 58,6 milhões), seguido 
por Rondônia (R$ 25,6 milhões), com ambos estados contratando 85,9% dos financiamentos 
realizados no âmbito do Programa FNO-ABC/Biodiversidade, conforme Apêndice A - Tabela 12. 

 
3.12 Contratações em Apoio à Agropecuária  

A agropecuária se constitui em importante atividade no cenário da economia da Região 
Norte, considerando que possui grande efeito multiplicador de renda e emprego, além de exercer 
forte influência na dinâmica do agronegócio regional. No exercício de 2019, a demanda dos 
empreendimentos agropecuários contemplou 3.074 operações de crédito (18,7% do total das 
operações contratadas) e financiou o valor de R$ 3.679,1 milhões (48,0% dos financiamentos 
realizados). Os estados que mais contrataram recursos em apoio à atividade agropecuária foram 
Pará (R$ 1.314,9 milhões), Tocantins (R$ 1.265,9 milhões) e Rondônia (R$ 844,4 milhões), os 
quais absorveram 93,2% do crédito investido na agropecuária, conforme Apêndice A - Tabela 13. 

 
3.13 Contratações em Apoio às Micro e Pequenas Empresas e aos 

Microempreendedores Individuais  

O apoio financeiro às micro e pequenas empresas e aos microempreendedores 
individuais representa uma das prioridades das ações creditícias do FNO. No exercício de 2019, foi 
contratado o valor de R$ 502,1 milhões em apoio aos empreendimentos de micro e pequenas 
empresas e microempreendedores individuais (6,6% do financiamento global), sendo contratadas 
3.541 operações de crédito (21,5% do total das operações contratadas). A demanda mais expressiva 
foi do Estado do Pará, com R$ 192,6 milhões (38,4% dos financiamentos), seguido por Rondônia, 
com R$ 109,4 milhões (21,8%) e Tocantins, com R$ 79,6 milhões (15,9%), conforme Apêndice A - 
Tabela 14.  

 
3.14 Contratações em Apoio ao Microcrédito Produtivo Orientado  

Em adesão ao Programa Nacional de Microcrédito Produtivo Orientado, instituído pela 
Lei n° 11.110/2005, com o objetivo de incentivar a geração de trabalho e renda entre os 
microempreendedores populares, o Banco da Amazônia criou o Programa Amazônia Florescer 
possibilitando, dessa forma, o acesso ao crédito aos empreendedores populares da Região 
Amazônica mediante empréstimos sequenciais, graduais e sob medida para suas necessidades, com 
acompanhamento do seu desenvolvimento individual e do próprio negócio. 
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O Programa Amazônia Florescer utiliza recursos do FNO exclusivamente em operações 
do setor rural, através da linha de financiamento do PRONAF - Grupo B. No período de 2009, 
quando o Banco da Amazônia passou a utilizar recursos do FNO nas operações de microcrédito, até 
dezembro de 2019, foram realizadas 33.144 contratações em apoio a essa modalidade de crédito, no 
valor total de R$ 98,9 milhões. Somente no exercício de 2019, foram contratadas 2.730 operações 
de crédito, no valor de R$ 9,4 milhões. 

 
3.15 Contratações em Apoio à Indústria  

O apoio financeiro do FNO à indústria regional assume grande relevância na medida em 
que a Região Norte necessita de investimentos no seu parque industrial visando reduzir o grau de 
dependência em relação à importação de produtos industrializados de outras regiões do País e, dessa 
forma, aumentar o nível de internalização de renda e a capacidade de geração de empregos. 

No exercício de 2019, foram contratadas 222 operações de crédito em apoio à indústria, 
sendo financiado o valor de R$ 335,2 milhões (4,4% dos financiamentos realizados). Desse total, 
R$ 25,2 milhões (7,5%) foram aplicados na indústria de micro e pequeno porte e R$ 310,0 milhões 
(92,5%) investidos na indústria de médio e grande porte. Os estados que mais contrataram recursos 
foram, respectivamente, o Pará, com R$ 153,6 milhões (45,8%); Rondônia, com R$ 84,4 milhões 
(25,2%); e o Amazonas, com R$ 73,0 milhões (21,8%), conforme Apêndice A - Tabela 15. 

 
3.16 Contratações em Apoio à Cultura e ao Turismo  

No exercício de 2019, a cultura amazônica e o turismo regional sustentável receberam o 
apoio financeiro do FNO através da contratação de 185 operações de crédito, no valor de R$ 57,7 
milhões, sendo R$ 15,5 milhões para a cultura e R$ 42,2 milhões para o turismo. As maiores 
demandas foram dos estados do Pará (R$ 19,2 milhões), de Rondônia (R$ 17,4 milhões) e do 
Amazonas (R$ 12,4 milhões), os quais absorveram 85,0% dos financiamentos destinados à cultura e 
ao turismo, conforme A Apêndice A - Tabela 16. 

 
3.17 Contratações em Apoio ao Comércio e Serviço 

O setor terciário tem um papel fundamental na geração de emprego e renda na economia 
regional, sendo o FNO uma ferramenta estratégica para a alavancagem e o desenvolvimento das 
atividades do setor. No exercício de 2019, foi financiado em apoio aos empreendimentos de 
comércio e serviço R$ 1.594,4 milhões (20,8% dos financiamentos concedidos) e contratadas 3.302 
operações de crédito (20,1% das operações contratadas). Os estados que mais aplicaram recursos 
foram Pará (R$ 542,1 milhões), Rondônia (R$ 412,6 milhões), Amazonas (R$ 248,2 milhões) e 
Tocantins (R$ 213,8 milhões). A demanda conjunta desses estados representou 88,8% dos 
financiamentos destinados às atividades de comércio e serviço, conforme Apêndice A - Tabela 17. 
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3.18 Contratações em Apoio aos Projetos de Infraestrutura 

A Amazônia dispõe de excelentes oportunidades para a realização de investimentos, a 
exemplo do seu elevado potencial hidrelétrico que possibilita o abastecimento interno de energia e a 
exportação energética para outras regiões do país; de importantes reservas minerárias, petrolíferas e 
de gás natural; além de imensa potencialidade pesqueira, existindo em suas águas centenas de 
espécies diferentes de peixes. No campo econômico, as oportunidades de investimentos na Região 
se concentram no conjunto de atividades desenvolvidas dentro de um complexo sistema produtivo, 
com destaque para a pecuária de corte, a produção de grãos, a pesca, a fruticultura, o manejo e a 
extração dos recursos advindos da floresta, a produção industrial (especialmente de 
eletroeletrônicos no Polo Industrial de Manaus), a produção mineral, o comércio e a prestação de 
serviços. 

Concomitantemente com as oportunidades que a Amazônia oferece, a Região possui 
necessidades específicas que representam verdadeiros desafios para que venha alcançar patamares 
mais elevados de sustentabilidade, destacando-se a implantação de uma infraestrutura econômica 
capaz de facilitar o armazenamento, o escoamento e a comercialização da produção. Sensível a essa 
realidade, o Banco da Amazônia utiliza recursos do FNO para apoiar projetos de infraestrutura, 
tendo investido, somente no exercício de 2019, o valor de R$ 1.528,0 milhões (19,9% dos 
financiamentos realizados) mediante a contratação de 48 operações de crédito. Os estados que 
demandaram recursos para infraestrutura foram Amazonas, Pará, Rondônia e Tocantins, sendo este 
o que apresentou o maior volume de investimento, no valor de R$ 803,1 milhões (52,5% dos 
financiamentos destinados aos projetos de infraesturura), conforme Apêndice A - Tabela 18. 

3.19 Contratações em Apoio aos Empreendimentos Menores 

Os financiamentos concedidos pelo FNO contemplam a todos os empreendimentos, 
segmentos econômicos e setores produtivos regionais, pois uma das principais diretrizes do Fundo é 
promover o desenvolvimento sustentável e includente na área de abrangência do FNO, integrando a 
base produtiva local e regional de forma competitiva na economia nacional e internacional. Sob 
essa perspectiva, os empreendimentos menores também receberam o apoio financeiro do FNO, 
atendendo demandas da agroindústria, de pescadores e aquicultores, de consumidores da energia 
verde, além de investir em ciência, tecnologia e inovação e apoiar o financiamento estudantil, 
através de um programa de financiamento específico, denominado FNO-FIES. No exercício de 
2019, foi investido nos empreendimentos menores o valor de R$ 64,7 milhões, conforme Quadro 8.   

       Quadro 8 - Contratações em Apoio aos Empreendimentos Menores 
               Exercício de 2019 

 
Empreendimento Valor            

(R$ Milhões) 
Participação 

(%) 
Agroindústria 11,7 18,1 

Pesca e Aquicultura 2,2 3,4 

Energia Verde 30,2 46,7 

Ciência, Tecnologia e Inovação 20,0 30,9 

Financiamento Estudantil 0,6 0,9 

Total 64.7 100,0 
                                      Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper  
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3.20 Contratações por Novos Empreendedores 

No exercício de 2019, foram contratadas 6.795 operações de crédito formalizadas por 
empreendedores que operaram pela primeira vez com recursos do FNO, representando 41,3% do 
total das operações contratadas, no valor de R$ 2.927,4 milhões (38,2% do financiamento global). 
As contratações realizadas pelos novos empreendedores do FNO apresentaram um crescimento de 
104,0% em relação ao exercício de 2018, quando o valor contratado pelos tomadores do crédito 
com esse perfil correspondeu a R$ 1.435,2 milhões.  

Os novos empreendedores do Fundo que mais contrataram recursos foram os de grande 
porte, demandando R$ 1.514,9 milhões (51,7% dos recursos contratados pela primeira vez), com 
maior concentração no Estado do Pará, cujos financiamentos alcançaram o valor de R$ 1.194,7 
milhões (40,8%), conforme Apêndice A - Tabela 19. 

 

3.21 Contratações por Faixa de Valores 

No exercício de 2019, o maior número de operações contratadas no setor rural 
contemplou projetos na faixa entre R$ 1,0 até R$ 10,0 mil, com a contratação de 3.113 operações de 
crédito (26,5% do total das operações contratadas pelo setor). Nos demais setores, a demanda mais 
expressiva ocorreu na faixa entre R$ 35,0 até R$ 100,0 mil, sendo contratadas 1.496 operações 
(31,8% das contratações dos demais setores). 

Quanto aos valores contratados, a demanda mais elevada no setor rural ocorreu na faixa 
entre R$ 1,0 até R$ 10,0 milhões, com o financiamento de R$ 2.324,8 milhões (56,8% dos 
financiamentos do setor). Nos demais setores, o maior volume de recursos aplicado ocorreu na faixa 
acima de R$ 10,0 milhões, com R$ 2.086,5 milhões (58,3% dos financiamentos dos demais 
setores), conforme Apêndice A - Tabela 20.  

 

3.22 Contratações por Outras Instituições Financeiras 

Conforme o artigo 9º da Lei nº 7.827/1989 e artigo 2º da Portaria nº 616/2003, os 
bancos administradores poderão repassar recursos dos fundos constitucionais de financiamento a 
outras instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, com 
capacidade técnica comprovada e com estrutura operacional e administrativa aptas a realizar, em 
segurança e no estrito cumprimento das diretrizes e normas estabelecidas, programas de crédito 
especificamente criados com essa finalidade. Em observância ao dispositivo legal e visando 
expandir os financiamentos do FNO, o Banco da Amazônia celebrou convênio com o Banco 
Cooperativo do Brasil (BANCOOB) e o Sistema de Crédito Cooperativo (SICREDI) para repasse e 
aplicação dos recursos do FNO. 



 
 

19 
 

3.23 Contratações Desembolsadas 

O volume de recursos desembolsado no exercício de 2019 foi de R$ 6.142,5 milhões, 
sendo R$ 3.735,5 milhões (60,8%) em operações do setor rural e R$ 2.407,0 milhões (39,2%) dos 
demais setores. O maior desembolso foi para o Estado do Pará, tanto no setor rural quanto nos 
demais setores, correspondente a R$ 1.380,1 milhões (36,9% do valor desembolsado para o setor 
rural) e R$ 853,1 milhões (35,4% do desembolso para os demais setores). 

Considerando os desembolsos por porte dos beneficiários, o valor de R$ 2.714,3 
milhões foi liberado para os empreendimentos de menor porte do setor rural (mini, pequeno e 
pequeno-médio produtores), representando 72,7% do total desembolsado para o setor. Nos demais 
setores, os maiores desembolsos contemplaram os empreendimentos de grande porte, no valor de 
R$ 1.256,2 milhões (52,2% do valor desembolsado para os demais setores), conforme Apêndice A - 
Tabela 21. 

 

3.24 Ticket Médio das Contratações 

No exercício de 2019, o ticket médio das contratações do FNO (valor contratado 
dividido pelo número de operações de crédito contratadas) foi de R$ 374,5 mil. O menor ticket 
médio foi do Estado do Amapá, no valor de R$ 109,5 mil, seguido pelo Acre e Pará, cujos tickets 
médios foram, respectivamente, nos valores de R$ 237,1 mil e R$ 267,7 mil, conforme Quadro 9. 

                              Quadro 9 - Ticket Médio das Contratações 
                       Exercício de 2019 

 

UF 
Valor             

(R$ Milhões) 
A 

Nº de Operações 
Contratadas 

B 

Ticket Médio 
(R$ Mil) 

A/B 
Acre 207,9 877  237,1 

Amapá 65,4 597  109,5 

Amazonas 406,1 810 501,4 

Pará 2.236,9 8.357 267,7 

Rondônia 1.534,2 3.637 421,8 

Roraima 174,3 331 526,6 

Tocantins 1.518,1 1.796 845,3 

Total 6.142,9 16.405 374,5 
                    Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 

                               Nota: O valor contratado para o cálculo do ticket médio exclui as contratações em apoio aos projetos de 
infraestrutura (R$ 1.528,0 milhões e 48 operações de crédito). 

 

 

3.25 Contratações em Atendimento às Diretrizes e Prioridades Estabelecidas 
pelo CONDEL/SUDAM 

No exercício de 2019, as contratações realizadas com os recursos do FNO atenderam a 
todas às diretrizes e prioridades estabelecidas pelo CONDEL/SUDAM para o período, definidas 
através do Ato 44/2018, conforme Quadro 10. 
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Quadro 10 - Contratações em Atendimento às Diretrizes e Prioridades Estabelecidas pelo CONDEL/SUDAM 
Exercício de 2019 

 

Diretrizes e Prioridades do FNO Discriminação 

Programado/ 
Reprogramado 
(R$ Milhões)   

A 

Realizado 
(R$ Milhões)  

B 

Indicador 1 

Avaliação3 Justificativa (necessária para 
avaliação menor que III)  2 

                    (%) 

Diretrizes              

Utilizar os recursos do FNO em sintonia 
com a Política Nacional de 
Desenvolvimento Regional (PNDR), o 
Plano Regional de Desenvolvimento da 
Amazonia (PRDA), a Política Industrial da 
Amazonia Legal (PDIAL), as Diretrizes e 
Orientações Gerais expedidadas pelo 
Ministério do Desenvolvimento Regional, 
assim como outras políticas, planos e 
programas do Governo Federal 
direcionados para a Região Norte 

Financiamento para agricultura 
familiar, turismo, cultura, 
microempreendedor individual, 
micro e pequena empresa e pesca 
e aquicultura             

2.488,9 871,6 - 35,0 I 
Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Atuar em observância às diretrizes 
estabelecidas no Artigo 3° da Lei 
7.827/1989, atualizada pela Lei 
Complementar 129/2009 

Financiamento para todos os 
empreendimentos e setores 
produtivos privados da Região 
Norte 

9.311,9 7.670,9 - 82,4 III 
Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Promover o desenvolvimento sustentável e 
includente, na área de abrangência do FNO 
(estados do Acre, Amapá, Amazonas, 
Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins), 
integrando a base produtiva regional de 
forma competitiva na economia nacional e 
internacional 

Financiamento para os municípios 
tipificados pela PNDR como de 
baixa e média renda 
independentemente do dinamismo 
econômico 

7.745,1 5.142,2 - 66,4 II 
Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Assegurar a geração de emprego e renda 
com observância aos potenciais e vocações 
locais 

Contribuição do FNO para o 
incremento do salário e criação de 
novas oportunidades de trabalho  

9.311,9 7.670,9 

 

- 

 

82,4 III 

A aplicação do FNO contribuiu para 
incremento de R$ 8,9 bilhão na massa 
salarial e no incremento/manutenção 
de 1.172.759 postos de trabalho 
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Elevar a qualificação da mão de obra 
regional, objetivando o aumento da 
integração social, fortalecendo 
simultaneamente o capital humano e o 
capital social local 

Quantidade de pessoal qualificado 
para operacionalização do crédito 
em apoio às políticas, planos e 
programas do Governo Federal 
para a Região

Não há meta 
financeira para esta 
diretriz 

- - 
 
 
 
 

- - 

Foram capacitados 1.979 empregados 
para operacionalização do PRONAF, 
Amazoncred - Análise da Operação e 
Análise de Limite, Aplicativo Terras, 
Controle e Prevenção à Fraude, MPO, 
Microempreendedor Individual, 
Política de Responsabilidade Social, 
Provisão para Crédito de Liquidação, 
Qualidade do Crédito e Políticas, 
Planos e Programas de Governo 

Disseminar a lógica da integração 
industrial horizontal e vertical, para formar 
redes de empresas  

Financiamento para a indústria 229,9 335,2 - 145,8 V 
Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Promover e difundir a inovação para a 
ampliação e consolidação da base 
cientifica e tecnológica regional, apoiando 
empreendimentos que priorizem o uso 
sustentável dos recursos naturais, bem 
como aqueles voltados para a recuperação 
de áreas de reserva legal 
degradas/alteradas das propriedades rurais 

Financiamento em apoio ao 
florestamento, reflorestamento e 
manejo florestal sustentável em 
áreas de uso alternativo do solo e 
áreas de reserva legal

149,0 9,0 - 6,0 I 
Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Apoiar as estratégias de produção e de 
gestão ambiental definidas em 
Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) 

Financiamento em apoio aos 
empreendimentos localizados em 
áreas de ZEEs  

Não há meta 
financeira para 
esta diretriz 

- - - - 

O Banco da Amazônia aplica recursos 
do FNO nos empreendimentos 
localizados nas áreas de ZEEs 
concluídos pelos estados, porém não 
há ferramentas que possam mensurar 
tais aplicações  

Estimular a competitividade regional em 
setores e atividades prioritários 

Financiamento para projetos de 
inovação tecnológica 25,0 20,0 - 80,0 II 

Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Apoiar Arranjos Produtivos Locais (APLs) 
previamente identificados e selecionados 
nos estados beneficiários dos recursos do 
FNO

Financiamento em apoio aos 
empreendimentos localizados em 
áreas de APLs

Não há meta 
financeira para 
esta diretriz 

- - - - 

O Banco da Amazônia aplica recursos 
do FNO nos empreendimentos 
localizados em áreas de APLs, porém 
não há ferramentas que possam 
mensurar tais aplicações  

Estimular a agregação de valor às cadeias 
produtivas regionais 

Financiamento em apoio ao 
agronegócio regional (agricultura, 
pecuária e agroindústria)

2.717,2 4.002,6 - 147,3 V 
Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Apoiar a nacionalização da produção de 
bens 

Financiamento destinado aos 
empreendimentos em apoio à 
nacionalização da produção de 
bens 

Não há meta 
financeira para 
esta diretriz 

- - - - 

O Banco da Amazônia aplica recursos 
do FNO nos empreendimentos em 
apoio à nacionalização da produção de 
bens, porém não há ferramentas que 
possam mensurar tais aplicações  
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Apoiar projetos apresentados por 
agricultores familiares, mini e pequenos 
produtores rurais, micro e pequenas 
empresas, suas associações e cooperativas, 
bem como empreendedores individuais 

Financiamento para os agricultores 
familiares, mini e pequenos 
produtores rurais, micro e 
pequenas empresas, suas 
associações e cooperativas e 
empreendedores individuais  

4.749,1 4.004,1 

 

- 

 

 

84,3 III 
Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Fomentar a cadeia do turismo e atividades 
produtivas que valorizem a cultura 
regional

Financiamento para atividades 
turisticas e culturais 

142,8 57,7 - 40,4 II Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Incentivar projetos que contribuam para a 
redução da emissão de gases de efeito 
estufa visando a consolidação de uma 
economia de baixo consumo de carbono 

Financiamento para atividades que 
reduzem a emissão de gases de 
efeito estufa visando a 
consolidação de uma economia de 
baixo carbono 

596,0 89,1 - 14,9 I Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Promover a intensificação das transações 
econômicas e comerciais em caráter inter-
regional e intrarregional, apoiando a 
abertura de novos canais de 
comercialização. 

Financiamento para projetos de 
infraestrutura 2.500,0 1.528,0 - 61,1 II 

Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Apoiar projetos que se beneficiem e 
potencializem o efeito das inversões do 
PAC 
 

 
Financiamento em apoio ao 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) 

Não há meta 
financeira para esta 
diretriz 

- 
 
 

- 
 
 

- 
 
 

- 
 
 

Não houve contratação no âmbito do 
PAC no exercício de 2019 
 

Prioridades Setoriais              

Agricultura, pecuária, produção florestal e 
aquicultura 

Financiamento em apoio à 
agricultura, pecuária, produção 
florestal e pesca e aquicultura 

1.822,8 3.690,0 - 202,4 V 
Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Indústrias extrativas/ Indústrias de 
transformação 

Financiamento em apoio aos 
empreendimentos industriais 

229,9 335,2 - 145,8           V Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Eletricidade e gás/ Água, esgoto, 
atividades de gestão de resíduos e 
descontaminação                                            

Financiamento em apoio aos 
projetos de infraestrutura 

2.500,0 1.528,0 - 61,1 II Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 
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Comércio/ Transporte e armazenagem/ 
Alojamento e alimentação/ Informação e 
comunicação/ Atividades profissionais, 
científicas e técnicas/ Saúde humana e 
serviços sociais                                              

Financiamento em apoio às 
atividades de comércio e prestação 
de serviços 

2.733,6 1.594,4 - 58,3 II Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Educação                                             
Financiamento em apoio às 
atividades culturais e outros 
serviços educacionais 

252,3 16,0 - 6,3 I Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Arte, cultura, esporte e recreação 
Financiamento aos projetos de 
cultura, turismo, comércio e 
serviço 

2.876,4 1.652,1 - 57,4 II Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Prioridades Espaciais         

Projetos nos municípios localizados na 
Faixa de Fronteira da Região Norte 

Financiamento para os municípios 
localizados na Faixa de Fronteira 
da Região Norte 

1.513,0        1.426,3  - 94,3 III Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Projetos nos municípios classificados pela 
tipologia da PNDR como de baixa renda, 
estagnada ou dinâmica 

Financiamento para os municípios 
tipificados pela PNDR como de 
baixa renda com baixo, médio e 
alto dinamismo e média renda com 
baixo e médio dinamismo 

6.041,2 3.972,6 - 65,8 II Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Projetos nos estados com menor 
dinamismo economico (Amapá e Roraima) 

Financiamento para os estados 
com menor dinamismo economico 
(Amapá e Roraima) 

546,8 239,7  - 43,8 I Desempenho das contratações do FNO 
no exercício de 2019 

Fonte: Banco da Amazônia / Plano de Aplicação do FNO - Exercício de 2019 / SIG-Controper   
(1) Meta atingida 
(2) Valor dos financiamentos realizados dividido pelo valor dos financiamentos programados, vezes 100 
(3) I) Até 50% = meta não atingida; II) A partir de 50% até 80% = meta parcialmente atingida; III) A partir de 80% até 95% = meta satisfatoriamente atingida; IV) A partir de 95% até 100% = meta atingida; e               

V) acima de 100% = meta superada 
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4 GESTÃO 

4.1 Breve Histórico do Banco da Amazônia 

O Banco da Amazônia, instituição financeira pública federal de caráter regional, foi fundado 
em 9 de julho de 1942 com o nome de Banco de Crédito da Borracha (BCB), cuja atuação tinha por 
objetivo promover o desenvolvimento a partir de incentivos à exploração da borracha natural, em apoio 
às Forças Aliadas durante a Segunda Guerra Mundial. Em 1950, foi transformado em Banco de Crédito 
da Amazônia (BCA) e passou a participar de forma mais abrangente do processo de desenvolvimento 
regional financiando todos os segmentos econômicos da Região. A partir de 1966, assumiu a 
denominação de Banco da Amazônia S.A (BASA) e com a criação dos fundos constitucionais de 
financiamento, através da Constituição Federal de 1988, tornou-se o agente financeiro responsável pela 
gestão dos recursos do FNO. 

Para o cumprimento da sua missão de 

 mantém sete valores organizacionais que juntos 
formam a base de conduta a ser seguida por cada empregado, quais sejam: integridade, ética e 
transparência; meritocracia; desenvolvimento sustentável; valorização do cliente; decisões técnicas e 
colegiadas; eficiência e inovação e comprometimento com o resultado e a gestão de riscos. 

 Com quase 80 anos de história, o Banco da Amazônia se destaca como o principal agente 
do Governo Federal na execução das ações governamentais voltadas para o desenvolvimento sustentável 
da Região Amazônica, além de realizar todas as atividades bancárias tradicionais. Atua apoiando, 
prioritariamente, os segmentos produtivos de menor porte, como os agricultores familiares e 
empreendedores das micro e pequenas empresas, além de valorizar o associativismo e cooperativismo 
de produção, as populações tradicionais da Região e os agricultores sem-terra, nos programas oficiais de 
assentamento, colonização e reforma agrária. Prioriza, também, iniciativas empreendedoras que visem à 
utilização racional das matérias-primas locais que venham contribuir para o aumento do valor agregado 
e, ao mesmo tempo, considerem o enorme valor intrínseco do ativo ecológico existente na Amazônia, de 
forma que os recursos naturais da Região sejam aproveitados com sustentabilidade. 

Além disso, busca a incorporação de novas tecnologias de produção assentadas nos 
princípios de valorização do meio ambiente, incentiva atividades inovadoras que conciliem o 
desenvolvimento econômico com as preocupações ambientais e sociais, disponibiliza recursos 
financeiros para a modernização e competitividade dos empreendimentos, apoia o desenvolvimento 
científico regional por meio de projetos de pesquisa de diversas instituições de ensino e pesquisas 
estabelecidas na Região. 

O Banco da Amazônia está presente, através do crédito de fomento, em 100% das 
localidades da Região Norte, sendo fundamental no atendimento creditício dos municípios a sólida 
aliança institucional estabelecida com os diversos parceiros, agentes e órgãos que atuam no processo de 
desenvolvimento regional sustentável, bem como a implementação de estratégias de expansão do 
crédito, a exemplo dos seminários do FNO-Itinerante, os quais são organizados pelo Banco da 
Amazônia e contam com a parceria do Ministério do Desenvolvimento Regional e participação do 
SEBRAE e dos governos estaduais e municipais, possibilitando às localidades de difícil acesso e 
carentes de uma melhor infraestrutura econômica e social serem também contempladas com a presença 
creditícia do Banco da Amazônia. 
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4.2 Formação de Alianças Institucionais 

A Região Amazônica dispõe de imensas potencialidades naturais e excelentes oportunidades 
de investimento para o seu desenvolvimento em bases sustentáveis. No entanto, ao lado de suas 
potencialidades e oportunidades, a Região apresenta necessidades específicas para alcançar patamares 
mais elevados de sustentabilidade, a exemplo da implantação de uma infraestrutura econômica capaz de 
facilitar o armazenamento, o escoamento e a comercialização da produção; a regularização fundiária e o 
ordenamento territorial; a proteção dos ecossistemas e dos direitos das populações tradicionais; a melhor 
destinação das terras para a exploração produtiva; a melhoria dos serviços de assistência técnica e 
extensão rural prestados aos produtores locais e a capacitação tecnológica dos setores produtivos 
tradicionais da Região. 

Diante dos desafios inerentes ao processo de desenvolvimento sustentável da Amazônia e 
das próprias características e complexidades da Região, torna-se indispensável a integração, de maneira 
sinérgica e complementar, das iniciativas dos agentes que atuam em prol do desenvolvimento regional, 
de forma a potencializar os resultados a serem alcançados, considerando a expertise e o conhecimento 
de cada instituição. Sob essa perspectiva, o Banco da Amazônia tem construído, ao longo dos anos, um 
amplo e sólido sistema de alianças com os agentes representativos da esfera pública, privada e da 
sociedade civil organizada resultando na formação de arranjos institucionais fortes e capazes de 
mobilizar sinergias e de superar os desafios existentes, possibilitando a transformação das 
potencialidades regionais em reais oportunidades de negócios sustentáveis. 

Entre as ações voltadas para o fortalecimento das alianças institucionais destaca-se o 
planejamento participativo para a aplicação das fontes de recursos financeiros sob gestão do Banco da 
Amazônia. Anualmente, são realizados em todos os estados da Amazônia encontros técnicos com os 
parceiros institucionais do Banco da Amazônia, com a finalidade de planejar a aplicação dos recursos 
financeiros para o alcance da máxima eficiência, eficácia e efetividade do crédito. Outra iniciativa do 
planejamento participativo são os encontros político-institucionais, através dos quais são firmados 
protocolos de intenções entre o Banco da Amazônia e os governos estaduais visando a implementação 
de ações conjuntas para a realização e expansão dos financiamentos, especialmente do FNO. 

 

4.3 Estímulo ao Desenvolvimento das Áreas Prioritárias da PNDR e dos Municípios 
mais Carentes  

O FNO atua de forma alinhada com a PNDR apoiando o desenvolvimento das áreas 
prioritárias definidas por essa importante política do Governo Federal, que são representadas pelos 
municípios localizados na Faixa de Fronteira da Região Norte. Além disso, prioriza os financiamentos 
para os municípios mais carentes de uma melhor infraestrutura econômica e social, que são aqueles 
classificados pela tipologia da PNDR como de baixa e média renda, os quais receberam o apoio 
creditício no exercício de 2019 no valor de R$ 5.142,2 milhões (67,0% do total financiado) mediante a 
contratação de 13.432 operações de crédito (81,6% das contratações realizadas). 

As áreas prioritárias da PNDR vêm recebendo atenção especial do Banco da Amazônia na 
concessão de financiamentos do FNO. Nos últimos dez anos (2010-2019), foi investido nos municípios 
integrantes da Faixa de Fronteira da Região Norte aproximadamente R$ 10,0 bilhões, sendo contratadas 
mais de 80 mil operações de crédito. Somente no exercício de 2019, foi aplicado nesses municípios o 
valor de R$ 1.426,3 milhões e contratadas 5.621 operações de crédito. 
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4.4 Priorização dos Empreendimentos de Menor Porte 

Em observância às diretrizes do FNO, os financiamentos concedidos têm priorizado os 
empreendimentos de menor porte (agricultores familiares, mini, pequenos e pequeno-médios produtores 
rurais e suas cooperativas e associações, microempreendedores individuais, microempresas e empresas 
de pequeno e pequeno-médio porte). No exercício de 2019, os segmentos produtivos de menor porte 
contrataram 15.554 operações de crédito (94,5% das operações contratadas) e financiaram R$ 3.694,5 
milhões (60,2% do total financiado, excetuando as contratações em apoio à infraestrutura, 
correspondentes a R$ 1.528,0 milhões), superando em 41,0% a demanda do exercício de 2018, quando 
os empreendedores de menor porte contrataram R$ 2.619,6 milhões. 

No âmbito da agricultura familiar, além de auxiliar o Governo Federal na execução da 
Política Nacional de Reforma Agrária, o Banco da Amazônia financia, através do Programa FNO-
PRONAF, atividades produtivas desenvolvidas pelos agricultores familiares na Região Norte. No 
exercício de 2019, foram contratadas pelo Programa FNO-PRONAF 8.339 operações de crédito, no 
valor de R$ 309,6 milhões, gerando mais de 33 mil novas oportunidades de trabalho no campo. O apoio 
financeiro do Banco da Amazônia aos agricultores familiares tem contribuído decisivamente para o 
fortalecimento do segmento na economia regional, a fixação do produtor no campo, a democratização 
do crédito, a inclusão social e bancária, a melhoria dos padrões de produção e qualidade de vida no meio 
rural amazônico, a viabilização das condições para exploração das vocações regionais em bases 
sustentáveis e a geração de ocupações de mão de obra e renda para a população rural da Região. 

O Banco da Amazônia também tem apoiado as micro e pequenas empresas e os 
microempreendedores individuais da Região. No exercício de 2019, foram contratadas pelo Programa 
FNO-MPEI 3.541 operações de crédito em apoio ao desenvolvimento do segmento, sendo financiado o 
valor de R$ 502,1 (superior 23,4% em relação ao exercício de 2018, quando foi aplicado R$ 406,9 
milhões). Entre as iniciativas da Instituição em apoio às micro e pequenas empresas regionais destaca-se 
a participação no Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte e a parceria 
firmada com o SEBRAE Nacional visando o desenvolvimento de ações voltadas à ampliação do 
atendimento e da melhoria do acesso ao crédito pelos micro e pequenos empreendedores regionais. 

 

4.5 Ampliação do Crédito para Novos Empreendedores 

Em 2019, o FNO completou 30 anos de operacionalização pelo Banco da Amazônia e, ao 
longo desse período, muitas conquistas foram alcançadas, entre as quais o atendimento creditício de 
100% dos municípios que integram a base político-institucional da Região Norte. Esse resultado foi 
possível graças ao esforço do Banco da Amazônia de levar o crédito às localidades de difícil acesso, 
sendo fundamental nesse processo de expansão dos financiamentos, as parcerias firmadas com os atores 
representativos da esfera pública, privada e da sociedade civil organizada. 

Entre as ações para o alcance da cobertura espacial integral dos financiamentos do Fundo 
destaca-se a realização dos seminários do FNO-Itinerante. No período de 2010 a dezembro de 2019, 
foram realizados 228 seminários do FNO-Itinerante contemplando municípios de todos os estados da 
Região Norte, em especial os de baixa renda com histórico de pouca ou nenhuma operação de crédito 
contratada.  
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Todos os anos, novos empreendedores recebem o apoio financeiro do FNO para 
investimento em seus negócios ou expansão dos seus empreendimentos. No exercício de 2019, foram 
contratadas 6.795 novas operações de crédito com clientes que operaram pela primeira vez com recursos 
do FNO (41,3% das operações contratadas), no valor de R$ 2.927,4 milhões (38,2% do total 
financiado), representando um crescimento de 104,0% em relação ao exercício de 2018, resultado que 
ratifica o compromisso do Banco da Amazônia, como gestor do FNO, de combater a pobreza, a 
exclusão social e as desigualdades intra e inter-regionais. 

 
5 CARTEIRA 

5.1 Composição da Carteira de Crédito 

Ao final do exercício de 2019, a carteira de crédito do FNO apresentou a seguinte 
composição: 16.453 propostas apresentadas e contratadas, no valor de R$ 7.670,9 milhões; 74 propostas 
aprovadas a contratar, no valor de R$ 64,3 milhões; 919 propostas em análise, no valor de R$ 787,2 
milhões; e 68 propostas indeferidas, no valor de R$ 115,2 milhões. No total, foram apresentadas ao 
Banco da Amazônia 17.514 propostas de contratações do Fundo, no valor de R$ 8.637,6 milhões, 
conforme Apêndice A - Tabelas 22 a 25. 

 

5.2 Índices de Inadimplência 

No encerramento do exercício de 2019, havia 57.551 operações do FNO em situação de 
atraso, sendo 53.286 operações do setor rural (92,6%) e 4.265 operações dos demais setores (7,4%). O 
saldo em atraso das operações do FNO alcançou o valor de R$ 644,6 milhões, dos quais R$ 350,9 
milhões (54,4%) foram do setor rural e R$ 293,7 milhões (45,6%) dos demais setores. O índice de 
inadimplência total foi de 2,6%, mesmo índice do setor rural e dos demais setores. 

Os estados que apresentaram os menores níveis de inadimplência foram Rondônia (1,6%), 
Tocantins (1,9%) e Roraima (2,1%), enquanto os índices mais elevados foram atingidos pelos estados 
do Amazonas (4,0%), Acre e Pará (ambos no patamar de 3,2%). Em termos de porte do beneficiário, a 
menor inadimplência foi registrada pelos empreendedores de grande porte (1,6%) e a maior por 
mini/micro empreendedores (4,9%). 

No âmbito das linhas de financiamento do Programa FNO-PRONAF, o saldo em atraso das 
operações de crédito atingiu o valor de R$ 188,3 milhões, com o índice de inadimplência de 5,7%, 
conforme Apêndice A - Tabelas 26 a 28. 

Considerando a inadimplência por risco de crédito, as contratações com risco compartilhado 
entre o FNO e o Banco da Amazônia representaram 86,5% da inadimplência total (R$ 557,7 milhões), e 
com risco integral do Fundo 13,5% (R$ 86,9 milhões), conforme Quadro 11.  

                            



 

28 

Quadro 11 - Inadimplência por Risco de Crédito 
              Posição em 31/12/2019 

Risco de Crédito 
Saldo Total      

(R$ Milhões)    
A 

Participaçã
o (%) 

Saldo em 
Atraso (R$ 

Milhões)     B 

Participaçã
o (%) 

Inadimplênci
a (%)        
B/A 

Risco Compartilhado entre o FNO 
e o Banco da Amazônia 23.485,6  95,6 557,7  86,5 2,4 

Risco Integral do FNO      1.073,8  4,4        86,9   13,5 8,1 

Total    24.559,4 100,0      644,6 100,0 2,6 
    Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper

 

5.3 Créditos de Liquidação Duvidosa 

Até 31/12/2019, o saldo dos créditos de liquidação duvidosa (principal mais encargos 
vencidos) correspondeu a R$ 395,0 milhões em operações com atraso até 180 dias e R$ 265,1 milhões 
em operações com atraso de 181 a 360 dias, totalizando R$ 660,1 milhões. Considerando as operações 
com risco compartilhado entre o FNO e o Banco da Amazônia, o saldo dos créditos de liquidação 
duvidosa alcançou o valor de R$ 337,8 milhões em operações com atraso até 180 dias e R$ 236,9 
milhões em operações com atraso de 181 a 360 dias, totalizando R$ 574,7 milhões (87,1% do risco das 
operações de crédito), e nas operações com risco integral do Fundo, atingiu o valor de R$ 57,2 milhões 
em operações com atraso até 180 dias e R$ 28,2 milhões em operações com atraso de 181 a 360 dias, 
totalizando R$ 85,4 milhões (12,9%), conforme Quadro 12. 

 
Quadro 12 - Créditos de Liquidação Duvidosa 

Posição em 31/12/2019 
 

Natureza da Operação  
Atraso até  
180 dias 

(R$ Milhões) 

Atraso de  
181 a 360 dias 
(R$ Milhões) 

Atraso Total 
(R$ Milhões) 

Risco 
(%) 

Risco Compartilhado entre o FNO e o Banco da Amazônia 337,8 236,9 574,7 87,1 

Risco Integral do FNO 57,2 28,2 85,4  12,9 

Total 395,0 265,1 660,1 100,0 

                         Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 

 

5.4 Créditos Contabilizados como Prejuízo  

Ao final do exercício de 2019, o valor total dos créditos contabilizados como prejuízo 
alcançou R$ 616,0 milhões, sendo R$ 535,4 milhões em operações realizadas com risco compartilhado 
entre o FNO e o Banco da Amazônia (86,9% do prejuízo contabilizado) e R$ 80,6 milhões em 
operações contratadas com risco integral do Fundo (13,1%), conforme Quadro 13. 
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                                      Quadro 13 - Créditos Contabilizados como Prejuízo 
                                                                       Exercício de 2019

 
Natureza da Operação  Prejuízo  

(R$ Milhões) 
Prejuízo  

(%) 
Risco Compartilhado entre o FNO e o Banco da Amazônia 535,4 86,9 

Contabilizados pelo FNO 267,7 50,0 

Contabilizados pelo Banco da Amazônia 267,7 50,0 

Risco Integral do FNO 80,6 13,1 

Total 616,0 100,0 

                                               Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 

 

5.5 Créditos Liquidados 

Ao final do exercício de 2019, foram liquidadas 1.813 operações de crédito do FNO, sendo 
1.364 operações do setor rural (75,2% do total das operações liquidadas) e 449 operações dos demais 
setores (24,8%). Referidas liquidações totalizaram R$ 2.730,0 milhões, com R$ 904,0 milhões do setor 
rural (33,1% dos valores liquidados) e R$ 1.826,0 milhões dos demais setores (66,9%), conforme 
Quadro 14. 

Comparativamente ao exercício de 2018, quando foram liquidadas 1.585 operações de 
crédito do Fundo, no valor de R$ 1.472,7 milhões, houve um crescimento no exercício de 2019, 
respectivamente de 14,4% e 85,4%, no número de operações e valores liquidados.  

 
Quadro 14 - Créditos Liquidados 

      Exercício de 2019 

Setor Produtivo 
Nº de 

Operações 
Liquidadas 

Participação 
(%) 

Valor        
(R$ Milhões) 

Participação 
(%) 

Rural 1.364 75,2 904,0 33,1 

Demais Setores 449 24,8 1.826,0 66,9 

Total 1.813 100,0 2.730,0 100,0 
Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 

  

5.6 Recuperação de Crédito 

No exercício de 2019, o Banco da Amazônia realizou a renegociação e recuperação de 1.692 
operações de crédito do FNO, no valor total de R$ 1.074,6 milhões. Os estados onde ocorreram os 
valores mais expressivos de renegociação e recuperação de crédito foram Pará, com R$ 316,5 milhões 
(29,5% do total renegociado e recuperado); Tocantins, com R$ 302,6 milhões (28,2%) e Amazonas, 
com R$ 232,6 milhões (21,6%), conforme Quadro 15. 
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Quadro 15 - Recuperação de Crédito 
Exercício de 2019 

 

UF 
Nº de 

Operações 
Recuperadas 

Participação 
(%) 

Valor         
(R$ Milhões) 

Participação 
(%) 

Acre             136  8,1         35,8  3,3 

Amapá               17  1,0         49,2  4,6 

Amazonas             170  10,0       232,6  21,6 

Pará             899  53,1       316,5 29,5 

Rondônia             122  7,2         71,1  6,6 

Roraima                 7  0,4        66,8  6,2 

Tocantins             341  20,2       302,6  28,2 

Total          1.692 100,0  1.074,6  100,0 
Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 

 

5.7 Renegociação de Dívidas  

No exercício de 2019, foram realizadas renegociações de dívidas com base na Lei 
7.827/1989 e Lei 13.340/2016, sendo renegociadas 5.453 operações, no valor de R$ 200,5 milhões. Os 
produtores familiares renegociaram 3.999 operações (73,3% do total de operações renegociadas), no 
valor de R$ 80,0 milhões (39,9% do valor total renegociado), e os produtores empresariais renegociaram 
1.454 operações (26,7%), no valor de R$ 120,5 milhões (60,1%), conforme Quadro 16. 

Quadro 16  Renegociação de Dívidas 
Exercício de 2019 

 

Natureza da Operação  Medida 
Nº de 

Operações 
Renegociadas 

Participação 
(%) 

Valor        
(R$ Milhões) 

Participação 
(%) 

Operações liquidadas pelo 
equivalente financeiro 
(artigos 15-B, 15-C e 15-D 
da Lei 7.827/1989) 

Liquidação              3 -    16,2 8,1 

Operações liquidadas com 
base na Lei 13.340/2016 
(PRONAF) 

Liquidação 2.536 46,5 49,8 24,8 

Operações renegociadas 
com base na Lei 
13.340/2016 (PRONAF) 

Renegociação  1.463 26,8 30,2 15,1 

Operações liquidadas com 
base na Lei 13.340/2016 
(empresarial) 

Liquidação 956 17,6 44,7 22,3 

Operações renegociadas 
com base na Lei 
13.340/2016 (empresarial) 

Renegociação  495 9,1 59,6 29,7 

Total          5.453 100,0  200,5 100,0 
Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 
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 6 RESULTADO 

6.1 Atendimento Integral dos Municípios 

No exercício de 2019, a ação creditícia do FNO alcançou e beneficiou, mais uma vez, 100% 
dos municípios que compõem a base político-institucional da Região Norte. O atendimento integral dos 
municípios com o apoio financeiro do FNO ratifica sua importância como principal instrumento 
econômico-financeiro propulsor do desenvolvimento regional sustentável, influenciando diretamente na 
melhoria dos indicadores econômicos e sociais da Região Norte mediante o fortalecimento das 
atividades produtivas, tanto no campo como nos centros urbanos, a criação de novas oportunidades de 
trabalho para as populações locais, a internalização da renda e elevação do consumo doméstico, a 
inclusão social e a melhoria da qualidade de vida dos amazônidas. 

 

6.2 Qualificação do Crédito 

Os financiamentos realizados pelo FNO no exercício de 2019 foram os mais expressivos ao 
longo dos 30 anos de sua gestão pelo Banco da Amazônia, alcançando o valor de R$ 7.670,9 milhões. 
Em termos de qualificação do crédito concedido, o resultado foi também bastante significativo 
considerando que a inadimplência do FNO verificada no exercício de 2019 foi de apenas 2,6%, 
representando uma queda de 13,3% em relação ao exercício de 2018 (3,0%), sendo a mais baixa dos 
últimos dez anos, conforme Quadro 17.   

                        
                                 Quadro 17 - Índices de Inadimplência dos Últimos Dez anos  

 

Período Inadimplência  
(%) 

Variação 
(%) 

Exercício de 2010 5,2  

Exercício de 2011 5,8 11,5 

Exercício de 2012 4,8 - 17,2 

Exercício de 2013 4,3 - 10,4 

Exercício de 2014 3,9 - 9,3 

Exercício de 2015 2,8 - 28,2 

Exercício de 2016 3,3 17,9 

Exercício de 2017 3,4 3,0 

Exercício de 2018 3,0 - 11,8 

Exercício de 2019 2,6 - 13,3 

                                  Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper 
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6.3 Estimativa dos Impactos Macroeconômicos 

A partir de simulações realizadas com base na metodologia de insumo-produto, cujos 
resultados foram calculados com o auxílio do software Amazonsys, estima-se que os financiamentos 
concedidos com recursos do FNO no exercício de 2019 deverão impactar de forma positiva na economia 
local, regional e nacional. Prospecta-se que os créditos do Fundo contribuirão para a elevação do 
produto, da renda, do emprego, dos salários e da arrecadação tributária nas regiões onde se efetivam os 
empreendimentos financiados, bem como em outras regiões com as quais são estabelecidos fluxos 
econômicos, via efeito transbordamento.  

Sob essa perspectiva, estima-se que os financiamentos do FNO realizados no exercício de 
2019 apresentam potencial para incrementar em R$ 88.223,8 milhões o valor bruto da produção 
regional, aumentar em R$ 45.235,4 milhões o PIB da Região Norte, criar 1.172.759 novas 
oportunidades de trabalho no campo e nas cidades, gerar salários no valor de R$ 8.982,4 milhões e 
elevar a arrecadação de tributos em R$ 13.105,9 milhões, conforme Quadro 18.  

 
                                    Quadro 18 - Estimativa dos Impactos Macroeconômicos 

Exercício de 2019 
                                                             

Variável 
Estimativa de Impacto 

(R$ Milhões), exceto Empregos 

Valor Bruto da Produção (VBP) 88.223,8 

Produto Interno Bruto (PIB) 45.235,4 

Salários 8.982,4 

Tributos 13.105,9 

Empregos 1.172.759 

                                                                     Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper  

 

6.4 Resultado Contábil 

No encerramento do exercício de 2019, o Patrimônio Líquido do FNO totalizou R$ 31.183,0 
milhões, incremento de 10,0% em relação ao registrado no final de 2018 (R$ 28.351,4 milhões). O ativo 
circulante, onde se incluem as disponibilidades e as operações de crédito, atingiu o valor de R$ 12.257,1 
milhões, crescimento de 9,3% em relação ao exercício de 2018 (R$ 11.210,3 milhões).  

Foi registrado, também, ao final do exercício de 2019, no ativo do Balanço Patrimonial, 
disponibilidades do Fundo no valor de R$ 7.025,6 milhões, elevação de 6,7% em comparação às 
verificadas ao término de 2018 (R$ 6.584,8 milhões), conforme Apêndice B - Demonstrações 
Contábeis. 



 

33 

6.5 Desempenho Acumulado  

Ao longo de três décadas de operacionalização do FNO pelo Banco da Amazônia, foram 
contratadas mais de 724 mil operações de crédito, injetando na economia regional quase R$ 54,0 
bilhões. Do total das operações contratadas 92,7% (acima de 671 mil operações) foram demandas do 
setor rural, sendo a maior parte contratações em apoio à agricultura de base familiar, com mais de 500 
mil operações (75,7% das contratações realizadas pelo setor rural), evidenciando a priorização do Fundo 
no atendimento aos beneficiários de menor porte. Os empreendimentos dos demais setores demandaram 
7,3% das operações contratadas no período, aproximadamente 53 mil projetos. 

Em termos de valores contratados, os empreendimentos do setor rural financiaram mais de 
R$ 28,0 bilhões (53,1% do total financiado) enquanto os empreendimentos dos demais setores 
contrataram valor superior a R$ 25,0 bilhões (46,9% dos finaciamentos concedidos). Esses números 
demonstram que a gestão do FNO pelo Banco da Amazônia tem se caracterizado pela alocação 
equilibrada dos recursos entre os setores produtivos da economia regional, conforme Quadro 19. 

Em que pese o desempenho satisfatório dos financiamentos do FNO, o Banco da Amazônia 
acredita que ainda há espaço para a expansão do crédito, considerando as imensas potencialidades e 
oportunidades existentes na Região Amazônica. No entanto, concomitantemente existem, também, 
algumas necessidades, especialmente de natureza infraestrutural, que precisam ser atendidas para que o 
crédito, sobretudo o FNO, não apenas contemple todos os municípios que compõem a base político-
institucional da Região Norte, fato que já é uma realidade, mas também, possibilite a redução mais 
acentuada das desigualdades intra e inter-regionais, do êxodo rural, da pobreza extrema e dos níveis de 
desemprego, mediante a criação de mais oportunidades de trabalho no campo e nas cidades.  

 
  Quadro 19 - Desempenho Acumulado 

Período: 1989 a 2019 

Setor Produtivo  

Nº de 
Operações 

Contratadas 
Participação 

(%) 
Valor         

(R$ Milhões) 
Participação 

(%) 

Setor Rural 671.307 92,7 28.506,5 53,1 

Agricultura Familiar 508.316 75,7 7.366,2 25,8 

Demais Segmentos 162.991 24,3 21.140,3 74,2 

Demais Setores 52.705 7,3 25.221,4 46,9 

Total 724.012 100,0 53.727,9 100,0 
                          Fonte: Banco da Amazônia / SIG-Controper  

 

6.6 Indicadores de Eficácia, Efetividade e Eficiência  

O Quadro 20, demonstrado a seguir, apresenta uma síntese de alguns indicadores de eficácia, 
efetividade e eficiência na aplicação do FNO no exercício de 2019. São indicadores que medem o 
desempenho quantitativo do Fundo, em termos de geração de emprego e renda, crescimento do PIB 
regional e outros agregados macroeconômicos, bem como o cumprimento das diretrizes e prioridades 
estabelecidas pelo CONDEL/SUDAM, em consonância com a PNDR e demais políticas públicas 
voltadas para a Região. 
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Quadro 20 - Indicadores de Eficácia, Efetividade e Eficiência 
Exercício de 2019 

 

Nome do Indicador Descrição do Indicador Fórmula de Cálculo Meta           
Exercício de 2019 

Resultado   Exercício 
de 2019 Realizado 

Comparativo do 
Resultado da 
Programação 
Orçamentária (CPO) 

Indicador que estabelece o comparativo 
percentual entre os valores da 
programação orçamentária previstos e os 
efetivamente realizados, para fins de 
verificação de desempenho (em %) 

 
Onde:  é o valor realizado; 
            é o valor programado; e 
            n é o item orçamentário. 

Ver Capítulo 2, item 2.5,  
Quadro 5 

Ver Capítulo 2, item 2.5, 
Quadro 5 

Ver Capítulo 2, item 2.5,  
Quadro 5 

Atendimento às 
Diretrizes e Prioridades 
do FNO (ADP) 

Indicador que mede o cumprimento do 
Banco da Amazônia às diretrizes e 
prioridades do FNO, estabelecidas pelo 
CONDEL da SUDAM (em %) 

 
Onde:  é o valor realizado; 
            é o valor programado; e 
            n é a diretriz ou prioridade. 

Ver Capítulo 3, item 3.25, 
Quadro 10 

Ver Capítulo 3, item 3.25, 
Quadro 10 

Ver Capítulo 3, item 3.25, 
Quadro 10 

Avaliação dos Impactos 
do FNO com base na 
Matriz de Insumo-
Produto  
 

Metodologia que avalia os impactos 
macroeconômicos na Região, devido à 
atuação do FNO, considerando a 
distribuição dos recursos conforme o 
recorte de oito setores com base no 
Cadastro Nacional de Atividades 
Econômicas/CNAE (resultados obtidos 
pelo sistema AMAZONSYS, 
desenvolvido pelo Banco da Amazônia) 

Indicadores de crescimento do PIB, 
VBP, tributos, salários e postos de 
trabalho 

Ver Capítulo 6, item 6.3,  
Quadro 18 

Ver Capítulo 6, item 6.3,   
Quadro 18 

Ver Capítulo 6, item 6.3, 
Quadro 18 

 
Índice de Consecução do   
Fluxo de Caixa (ICFC) 
 
 

Indicador que mede o índice percentual 
de consecução dos valores programados 
e realizados no exercício (em %)  

 
 

Onde:  é o valor realizado; e  
             é o valor programado.  
 

 
 

Ver Capítulo 3, item 3.1, 
Apêndice A - Tabela 1 

 
 

Ver Capítulo 3, item 3.1, 
Apêndice A - Tabela 1 

 
 

Ver Capítulo 3, item 3.1, 
Apêndice A - Tabela 1 

Índice de Retorno do 
Patrimônio Líquido do 
FNO (IRPL) 

Indicador que mede a rentabilidade ou 
retorno do Patrimônio Líquido do FNO 
em relação ao lucro líquido do Fundo no 
exercício corrente, tomando como base o 
patrimônio líquido do exercício anterior 
(em %) 

 
Onde:  é o lucro líquido do 

Fundo no exercício;  e 
             é o Patrimônio Líquido 

do FNO no exercício 
anterior. 

- 

PL 31/12/2019:                
R$ 31.183,0 milhões 
PL 31/12/2018:           
R$ 28.351,4 milhões 
Lucro líquido 31/12/2019: 
R$ 112,5 milhões 

 

Rentabilidade do PL 
foi de 0,4% 
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Margem Financeira 
sobre o Patrimônio 
Líquido do FNO (MFPL) 

Indicador que mede a margem financeira 
sobre o Patrimônio Líquido do FNO, 
com base no comparativo direto entre as 
operações de risco e o patrimônio líquido 
do Fundo no exercício corrente (em %) 

, sendo 
 MF = PL - OCR 
Onde:  são as operações de 

crédito que oferecem risco 
para o FNO; 

             é a margem financeira 
do PL; e 
             é o Patrimônio Líquido 

do FNO no exercício 
corrente. 

- 

Op. Crédito:                      
R$ 24.405,7 milhões 
PL 31/12/2019:                 
R$ 31.183,0 mihões 
MF: R$ 6.777,4 milhões 
 

Margem financeira do 
FNO é 21,7% do PL 

Evolução da 
Inadimplência do FNO 
(EINAD)  1 

Indicador que mede a evolução da 
inadimplência do FNO, com base no 
comparativo entre o saldo vencido das 
operações e o saldo total da carteira  
(em %) 

 
 

Onde:  é o saldo vencido das 
operações; e 
  é o saldo total da carteira. 

- 

Saldo vencido 31/12/2019: 
R$ 644,6 mihões 
Saldo total 31/12/18:        
R$ 24.694,4 milhões 

 

 Dez/2015: 2,8% 
Dez/2016: 3,3% 
Dez/2017: 3,4% 
Dez/2018: 3,0% 
Dez/2019: 2,6% 

 

Destinação dos Recursos 
por Porte do Beneficiário 
(DRPB) 

Indicador que mede o cumprimento do 
Banco da Amazônia à diretriz do FNO de 
financiamento aos beneficiários de 
mini/micro, pequeno e pequeno-médio 
porte, incluindo os microempreendedores 
individuais, até o limite mínimo de 51%, 
respeitando o limite mínimo de 30% para 
os beneficiários de mini/micro e pequeno 
porte (em % - este índice tem que ser 
igual ou maior do que 51%)  

 
Onde:  é o total das 

contratações para os 
beneficiários de 
mini/micro, pequeno e 
pequeno-médio porte + 
microempreendedores 
individuais; e 

             é o total das 
contratações no exercício 

51% 

Contratado MPE2:             
R$ 3.694,5 milhões 
Contratado total:               
R$ 7.670,9 milhões 
 94,5% 

Volume de Crédito 
Contratado (VCC)              

Indicador que representa o total das 
contratações dos recursos do FNO no 
exercício (em R$) 

 
Onde:  é o total das contratações 

no exercício; e 
             é o total estimado de       

contratações. 

R$ 9.311,90 

 
Contratado total:               
R$ 7.670,9 milhões 

 

82,4% 

Volume de Crédito 
Liberado (VCL) 
 

Indicador que representa o total das 
liberações dos recursos do FNO no 
exercício (em R$) 

 

Onde:  é o total das liberações no 
exercício; e 

             é o total estimado de 
liberações 

R$ 5.689,00 

 Liberado total:             
R$ 5.943,8 milhões 

 

104,5% 
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Índice de Qualidade da 
Carteira (IQC) 

Indicador que mede a qualidade da 
carteira de crédito do Banco, incluindo 
FNO (em % - o índice aceitável no 
mercado é em torno de 7,5%). 

 

Onde:  é o Índice 
Ponderado por Faixa de 
Risco Curso Normal; e 

             é o Índice 
Ponderado por Faixa de 
Risco Atrasado. 

7,50% 

IPFRCN3: 8,1% 
IPFRA3: 0,4% 

 

 

102,5% 

 

Percentual de Retrabalho 
na Análise das 
Operações (PRET) 
 
 
 

Indicador que mede o percentual de 
retrabalho na análise das operações do 
FNO (em %). Quanto menor o 
percentual, melhor a qualidade da 
análise. 

 
 

 
Onde:  é o total de 

propostas reapresentadas 
para análise na matriz do 
Banco4; e 

            é o total de propostas 
internalizadas na matriz do 
Banco4. 

- 

TPapre: 63 propostas 
TP: 173 propostas 36,4% 

 

Custo de Análise dos 
Projetos 
 
 
 
 
 
 
 
 

Indicador que mede o custo médio de 
análise dos projetos do FNO (em R$). 
Acima de R$ 2.000.000,00 

                            
Onde:  é despesa com pessoal; 
            é despesa com cópias e     

impressão; 
    DVF é despesas com viagens 

e fiscalizações; 
           TP é o total de propostas 

internalizadas na matriz 
do Banco4.         

 DP: R$ 16.908,28mil 
DCI: R$ 241,39 mil 
DVF: R$ 16.038,58 mil 
TP: 2,88 propostas 
 

AP = (19.906,28+ 
241,39+16.038,58)  
                          2,88 
 
CAP = R$ 11,51 

 
O custo médio é de  
R$ 11,51  mil para cada 
projeto acima de R$ 2 
milhões analisado pelo 
Banco da Amazônia 
 
 

(1) Considera a inadimplência até 360 dias, excluindo os créditos em atraso baixados como prejuízo e os renegociados ou repactuados e também as parcelas referentes à rubrica contábil Rendas a Apropriar (RAP) 
(2) MPE = beneficiários de mini/micro, pequeno e pequeno-médio porte e microempreendedor individual 
(3) Extraídos do Sistema de Avaliação de Risco (SISRISCO) - Base: 31/12/2019 (Banco da Amazônia) 
(4) Propostas acima de R$ 2 milhões 
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